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Secretário da CIRM visita as instalações da FIOCRUZ
No dia 26 de setembro, o Secretário da 
Comissão Interministerial para os Recur-
sos do Mar, Contra-Almirante Ricardo 
Jaques Ferreira, acompanhado do Sub-
secretário para o Programa Antártico 
Brasileiro, CMG Leonardo Machado, do 
Encarregado da Estação de Apoio Antár-
tico no Rio de Janeiro, CMG (RM1) Luiz 
Filipe e membros do Grupo-Base que 
atuará na Antártica entre novembro de 
2023 e novembro de 2024, visitaram as 
instalações da Fundação Oswaldo Cruz 
(FIOCRUZ), no Rio de Janeiro-RJ. A co-
mitiva foi recebida no Castelo Mourisco 
pela Vice-Presidente de Pesquisa e Co-
leções Biológicas, Sra. Maria de Lourdes 
Aguiar, que conduziu uma visita guiada 
pelas principais instalações da institui-
ção, apresentando as atividades desen-
volvidas pelo Projeto FIOANTAR, que 
investiga ameaças que o ambiente antártico pode oferecer à saúde humana, assim como identifica oportunidades para o desenvolvimento da biotec-
nologia. O Projeto monitora agentes patogênicos, faz pesquisa sobre a biodiversidade antártica, e desenvolve  tecnologia aplicada no âmbito da saúde 
pública. A visita fortalece a parceria entre o PROANTAR e a FIOCRUZ e reforça o papel da Marinha do Brasil no apoio ao desenvolvimento de pesquisa 
diversificada, de alta qualidade, com referência a temas antárticos relevantes, especialmente, os que têm repercussão global e aqueles que afetam ou 
possam vir a afetar a nossa população e o território brasileiro.

De 13 a 15 de setembro de 2023, na cidade de Ushuaia, na Argentina, ocor-
reu o XXIII Encontro de Historiadores Antárticos Latino-americanos, junta-
mente com o VIII Fórum de Educação Antártica. A delegação brasileira foi 
composta pelo CMG (RM1) Leonardo Mattos e o Prof. Dr. Rafael Zelesco, da 
Escola de Guerra Naval; o CC (T) Daniel Gusmão, da Diretoria do Patrimônio 
Histórico e Cultural da Marinha; a Profa. Dra Silvia Dotta e o Pesquisador 
João Gabriel, da Universidade Federal do ABC; e a Profa. Dra. Francylene 
Pereira, do Canal “Gelo na Bagagem”.  

O Encontro ocorre desde 1990, e tem por objetivo a troca de conhecimen-
tos sobre a história da presença dos países latino-americanos no continente 
antártico. A inclusão do Fórum de Educação ampliou o escopo do evento, 
permitindo a professores de vários países compartilharem suas experiên-
cias no campo da educação sobre a importância da Antártica.

"Poder apresentar a visão de pesquisadores brasileiros sobre nosso Progra-
ma Antártico e as expectativas para o futuro do Continente Gelado, bem 
como as iniciativas no campo da educação para aumentar a Mentalidade 
Antártica em nosso país, num evento internacional, foi muito relevante. O 
Brasil como a maior economia e população da América Latina não pode 
ficar de fora de eventos como esse", disse o Comandante Leonardo Mattos. 

De uma maneira geral, observou-se muita preocupação em como contri-
buir para manter o Tratado da Antártica inalterado, considerando as atuais 
disputas geopolíticas entre as grandes potências, que já vem contribuindo 
para um aumento das tensões, inclusive em fóruns acadêmicos. A opção 
apresentada pela delegação brasileira, e bem aceita por todos, foi de incre-

mentarmos ainda mais a cooperação entre os países, não apenas no campo 
logístico dos programas antárticos, mas também do ponto de vista acadê-
mico, ampliando as oportunidades de estudos e publicação de artigos em 
conjunto. 

Participaram do Encontro de Historiadores e do Fórum de Educação pes-
quisadores da Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Guatemala, México e Uru-
guai. Ao final do evento, a Colômbia foi anunciada como anfitriã para 2024, 
sendo o próximo encontro sediado na cidade de Cartagena. 
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